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NOTA DA AUTORA


Neste livro escrevo sobre a matricária (chrysanthemumparthenium), planta aromática que cresce naturalmente nos campos.


A matricária é um dos remédios mais antigos conhecidos dos camponeses, porém tem sido esquecida pelo mundo médico e científico.


Durante séculos ninguém tinha ideia das maravilhosas propriedades dessa planta para curar enxaquecas e dores de cabeça.


As pequenas folhas, colhidas continuamente antes da floração da planta, têm extraordinário efeito medicinal.


Meu neto, quando era estudante, sofria de freqüentes e fortes enxaquecas que o deixavam incapacitado por vários dias. Curou-se completamente depois de eu tê-lo medicado com matricária.


Posso dizer o mesmo de centenas, se não milhares de pessoas que têm me escrito e perguntando o que fazer nas mesmas circunstâncias.


Atualmente inúmeras pesquisas médicas sobre a matricária têm sido feitas na América. As pessoas ainda tomam tranqüilizantes quando têm dor de cabeça em vez de se medicarem com algo que realmente não as prejudique e apenas lhes tire a dor.


A árvore Ginkgo biloba que também menciono neste livro, existe há milhões de anos. Acredita-se que seja a espécie de árvore mais antiga do planeta. As propriedades medicinais de suas folhas já eram conhecidas 350 anos atrás, na China. Só nos últimos trinta anos os cientistas da Europa Ocidental começaram a interessar-se por essa árvore. Desde então mais de quatrocentos pesquisadores têm demonstrado os benefícios do extrato das folhas do Ginkgo biloba.


As últimas pesquisas produziram o medicamento Idoloba que eu mesma estou tomando. Graças a ele sinto-me mais forte e mais ativa, apesar da idade. No final do seu reinado a Rainha Vitória, conhecida como “a casamenteira da Europa” havia feito o casamento de vinte e quatro de suas parentes, colocando-as nos tronos de vários países.









CAPÍTULO I
 1887


—Este novo cavalo é excepcional! Saltou maravilhosamente!—exclamou lady Natasha, desmontando—, com um pouco mais de treino derrotará o cavalo favorito de Sua Alteza, considerado invencível.


O chefe dos cavalariços sorriu satisfeito.


—É verdade, milady. Tenho grandes esperanças com ele. Acredito que será o melhor cavalo das cocheiras.


—Pode apostar que sim, Abbey.


Abbey afastou-se com o belo animal e Natasha atravessou o pátio das cocheiras, na direção da casa. Ia pensando, feliz, que nada seria mais divertido do que derrotar Solomon, um cavalo vencedor de várias corridas.


Solomon pertencia a Harry, Duque de Norlington, irmão de Natasha.


A manhã estava radiosa e o jardim repleto de flores. Natasha disse a si mesma que nenhum outro lugar era tão adorável quanto a Norlington Park. Amava cada pedacinho de sua casa ancestral, linda e enorme, com quatro séculos. Nos anos que passara no internato ela sentira muita saudade do lar onde havia nascido e sempre vivera.


Voltara para casa havia um ano, trazendo vários prêmios por ter sido aluna brilhante. Seu boletim tinha notas tão excelentes que, ao vê-lo, Harry havia sugerido que o colégio deveria mantê-lo numa das salas de aula como exemplo para as demais alunas.


Entrando na casa pela porta lateral Natasha alegrou-se porque iria ver o irmão. Ele havia saído bem cedo para visitar uma das fazendas onde ocorrera um incêndio. No hall, entregou o chicote e as luvas a um dos lacaios.


O mordomo informou-a:


—Sua Alteza está de volta e a aguarda no escritório, milady.


—Imaginei que ele já tivesse chegado, Bamet. Espero que nada grave tenha acontecido com a família do Sr. Estowe— Natasha considerou.


—Não houve feridos, graças a Deus— Bamet falou com sinceridade—, parece que o incêndio foi logo apagado.


Bamet começara a trabalhar para o falecido Duque de Norlington quarenta anos atrás, como lavador de pratos, e fora subindo de posto. Tomara-se ajudante de copeiro, depois lacaio e chegara a mordomo.


Como os serviçais mais antigos, ele considerava Norlington Park seu lar, o que era na verdade.


Por sua dedicação e honestidade Bamet era benquisto como se fizesse parte da família.


Ao abrir a porta do escritório Natasha viu, como já imaginava, o irmão sentado à escrivaninha. Harry herdara o título de Duque de Norlington havia dois anos e levava a sério suas responsabilidades.


Passava a maior parte do tempo no campo, visitando as fazendas, inspecionando as extensas terras e dando orientação e apoio aos agricultores e criadores. Com o título Harry também herdara um cargo na corte, o que o obrigava a ir ao Castelo de Windsor mais vezes do que desejava.


O jovem Duque recebeu a irmã com um sorriso nos lábios. Não pôde deixar de admirá-la ao vê-la tão corada devido ao passeio a cavalo. Natasha havia debutado no ano anterior e fora reconhecida como a beldade da temporada. Nas colunas sociais era sempre citada nos termos mais elogiosos possíveis.


—Que bom vê-la de volta, Natasha!— Harry exclamou.


—Preciso muito falar com você. Mas, diga-me, como foi o passeio? O novo cavalo comportou-se bem?


—O animal é admirável— Natasha respondeu—, com mais um pouco de treino teremos outro campeão.


—É tão bom assim? Nesse caso está valendo a grande quantia que paguei por ele. Só espero que você não esteja enganada.


—Estou certíssima do que acabei de afirmar. Digo mais… esse cavalo vale duas .ou três vezes o que você pagou por ele.


—Em outro tom Natasha pediu: fale-me sobre o incêndio na fazenda do Sr. Estowe. Foi muito sério?


—Felizmente o fogo não atingiu a casa, mas o estábulo e o celeiro terão de ser reconstruídos. O importante é que ninguém se machucou e o prejuízo foi pequeno.


—Graças a Deus. Sobre o que você quer falar comigo?


—Sobre a carta que recebi de um amigo. Uma longa carta, por sinal.


—Quem é esse amigo?— Natasha sentou-se perto da escrivaninha.


—Sua Alteza Real, o Príncepe Kraus de Oldessa. Você deve lembrar-se dele— Harry pegou a carta e ficou por um instante olhando fixamente para o papel.


—Sei de quem você está falando. Conheci o Príncepe quando eu era criança. Mas o que diz a carta? Você me parece preocupado.


—Bem, na verdade não estou preocupado. E que... eu não esperava uma carta de Kraus e fiquei muito surpreso. Você vai achar que se trata de algo muito importante.


Conhecendo o irmão muito bem, Natasha compreendeu por seu modo reticente que o assunto era sério. Entretanto, permaneceu em silêncio.


—Acho melhor eu ler a carta em voz alta— o Duque decidiu.


—Leia, Harry.


O Duque começou:


“Caro Harry, Lembro-me sempre de você e de como nos divertíamos quando cursávamos a universidade de Oxford.


Desde que subi ao trono de Oldessa tenho esperado a sua prometida visita. No entanto, compreendo que os seus deveres na Corte e a administração de suas propriedade o mantenham muito ocupado.


Você deve estar a par da situação reinante, não só em Oldessa, como em toda esta região. No ano passado tivemos agitações neste principado.


O que aconteceu a Alexander de Battenberg, de quem eu era grande admirador, chocou-me. Você deve compreender que todos nós, dos pequenos principados, tememos que aconteça conosco o mesmo que aconteceu na Bulgária.


A única solução para mantermos a nossa soberania será conseguir o apoio e a proteção da Grã-Bretanha”


O Duque fez uma pausa e Natasha comentou:


—Todos na Europa ficaram horrorizados com o modo lastimável como o Príncepe Alexander de Battenberg foi tratado.


Ela recordou que no ano anterior o Czar Alexandre III conseguira dominar a Bulgária, governada pelo Príncepe Alexander de Battenberg. Outros soberanos dos Bálcãs não tiveram armamento e coragem suficientes para impedir a infiltração dos russos. Acabaram tomando-se nada mais do que marionetes nas mãos do Czar .


O Príncepe Alexander de Battenberg, porém, recusara-se a submeter-se às exigências de Alexandre III. Este, determinado a ter domínio sobre a Bulgária, conseguira que agentes russos provocassem uma agitação no exército búlgaro e seqüestrassem o Príncepe Alexander.


Tendo uma pistola encostada na cabeça o Príncepe fora obrigado a renunciar. Em seguida fora levado de navio até o porto russo de Reni.


Nessa ocasião a Rainha Vitória ficara revoltada contra os russos e proclamara que o comportamento do Czar fora “sem paralelo na História moderna”.


De fato, Sua Majestade ficara tão indignada que Alexandre III vira-se forçado a levar o Príncepe de volta à Bulgária.


Desiludido com a traição do próprio exército o Príncepe resolvera abdicar.


—Ouça o restante da carta— disse Harry, interrompendo os pensamentos da irmã.


“Meu Primeiro-ministro e o Ministro do exterior têm insistido para eu recorrer à Rainha Vitória, como inúmeros outros Príncepe já fizeram, e pedir a Sua Majestade que consiga uma noiva inglesa para ocupar o trono deste principado.


Se isso for possível, significará muito para Oldessa. Com uma inglesa no trono teremos a vantagem de estar sob a proteção da Grã-Bretanha.


A noiva será para meu irmão, Stefan, a quem pretendo deixar o trono, pois meu estado de saúde não permite que eu pense em casamento.


Recorro a você, amigo, porque me lembrei de sua irmã Natasha, agora sob sua tutela. Só a conheci em criança e suponho que agora, com dezoito anos, seja uma linda moça.


Se Natasha aceitar tomar-se esposa de Stefan, dentro de pouco tempo governará Oldessa com ele.”


Nesse ponto Harry interrompeu a leitura da carta.


Natasha fitava-o com os olhos arregalados, perplexa. Encontrando a voz, indignou-se:


—Como!? O Príncepe Kraus quer que eu deixe a Inglaterra, parta para os Bálcãs e me case com seu irmão, um completo desconhecido?


—Conheci Stefan cerca de quatro anos atrás. Era um belo rapaz, inteligente, e tenho ouvido dizer que faz muito sucesso com as mulheres— Harry ponderou.


—Não são boas recomendações para um marido— Natasha retrucou.


—Bem, você não gostaria de viver com um homem feioso para quem lhe fosse desagradável até olhar. Só lhe peço, querida, para refletir seriamente sobre o que o Príncepe está pedindo.


—Não creio que eu vá mudar de ideia.


—Ouça, Natasha. Conheço Oldessa e lhe asseguro que é um lindo principado, apesar de pequeno, se comparado aos países vizinhos, Hungria e Bulgária. Ali são criados cavalos superiores aos húngaros. O povo é pacífico, alegre, cordial e muito inteligente.


—Até parece que você está descrevendo um reino de fadas— Natasha falou com ironia.


—Estou muito feliz aqui na Inglaterra e é neste país que desejo ficar.


—Bem, vou ler as linhas seguintes— tomou Harry, voltando os olhos para a carta—, Kraus diz:


“Aqui em meu país estamos cientes de que a Rainha Vitória, conhecida como a “casamenteira da Europa”, tem escolhido inúmeras parentes como noivas de reis e Príncepe s, conseguindo assim defender os países da ambição do Czar que se mostra decidido a dominar os Bálcãs.


Caro Harry, sei que sua mãe era parente da Rainha Vitória e meu receio é que Sua Majestade tenha escolhido lady Natasha para ser a esposa de algum outro soberano.


Se isso aconteceu não me perdoarei por não lhe ter escrito há mais tempo.


Entretanto, se, por sorte, sua irmã não estiver comprometida, por favor, convença-a por todos os meios a aceitar a minha proposta. Asseguro-lhe que tudo faremos para ela ser feliz e amada aqui em Oldessa.


Nosso povo lhe será reconhecido por ela ter salvo o país da exagerada ambição do Czar.”


Ao fazer nova pausa o Duque lembrou que, de fato, a Rainha Vitória conseguira colocar um número espantoso de parentes nos tronos europeus, como consortes, para governar a Europa.


Era compreensível que Oldessa desejasse manter-se sob a proteção da Grã-Bretanha. O meio mais seguro para isso era ter no trono, do lado do Príncepe , uma inglesa de sangue real.


Depois de Bismarck ter unido todos os pequenos principados alemães, conseguindo assim formar um grande Império sob a hegemonia da Prússia, o Czar Alexandre III achou que a Rússia poderia formar uma potência ainda maior do que o da Prússia.


A ambição do Czar era dominar os Bálcãs para ter o controle dos estreitos de Bósforo e Dardanelos. Isso lhe daria acesso ao Mediterrâneo.


Como todas as tentativas para alcançar seu objetivo fracassavam, o Czar mostrava-se furioso. Não querendo declarar guerra abertamente aos países que desejava conquistar, ele pensava conseguir seus objetivos agindo subrepticiamente. Apesar de saber que a situação era muito séria, o Duque jamais havia imaginado que a sua família fosse envolvida nessa delicada questão política.


—O que acontecerá se eu recusar o pedido do Príncepe?— Natasha indagou.


—Esta carta não é oficial, claro. Mas se você não se casar com o irmão do Príncepe Kraus, em breve a Rainha Vitória se lembrará de você e oferecerá sua mão a um soberano desconhecido. Você sabe como é Sua Majestade quando põe uma ideia na cabeça. Ela espera ser obedecida incontinenti. Quando você perceber já estará casada e com certeza seu marido não será atraente como o Príncepe Stefan, tampouco seu principado ou reino será tão encantador quanto Oldessa.


—Não posso me casar com um homem que nunca vi e sobre o qual nada sei— Natasha protestou.


—É claro que eu ficaria muito feliz se você desposasse meu amigo Kraus— Harry opinou—, conheço-o muito bem, sei que é um homem de caráter, de inteligência brilhante e belo como Apoio. Ele diz na carta que está doente. Sei que foi gravemente ferido numa emboscada, preparada pelos russos, lógico. Kraus comandou pessoalmente a operação que expulsou os invasores.


—O Príncepe é jovem e se recuperará. Ele tem a sua idade, não, Harry?


—Sim, vinte e oito anos. Acho estranho Kraus estar pensando em renunciar ao trono em favor de Stefan. Enfim, ele sabe melhor do que nós o que está fazendo.


—O que mais diz a carta?


O Duque leu em voz alta:


“Tenho um outro pedido para lhe fazer e espero que me ajude.


Como você sabe, prezo muito a educação que recebi na Inglatelra e orgulho-me de ter cursado a universidade de Oxford.


Por isso faço questão de que minha irmã Amalie, de dezesseis anos, fale inglês fluentemente.


Como a preceptora inglesa de Amalie, já idosa, aposentou- se, peço-lhe, Harry, que nos mande uma professora jovem, inteligente, com boas maneiras, que além de dar aulas para minha irmã, faça-lhe companhia, pois Amalie vive muito sozinha.


Recorro a você por saber que fará o possível para me ajudar.


Quanto ao primeiro pedido que lhe fiz, tome-o como um


grito de socorro. Não quero parecer mórbido, caro amigo, mas se você e, portanto, a Grã-Bretanha, não nos ajudarem, a mão ameaçadora da Rússia pode facilmente cair sobre meu amado país.”


O Duque colocou a carta sobre a escrivaninha.


—Já recebi muitos pedidos de ajuda em minha vida— disse—, mas este me parece o mais desesperado e o mais difícil de ser atendido.


—Tem razão— Natasha concordou—, não estou disposta a ajudar. Minha vontade é rasgar essa carta, fugir e esconder-me numa caverna onde ninguém possa me encontrar.


—Compreendo o que está sentindo, mas a sua reação é infantil. Ah, se fugir solucionasse os problemas! E melhor você ficar preparada, Natasha. Receio ser chamado ao Castelo de Windsor a qualquer momento. Estou sabendo que a Rainha Vitória já está encontrando grande dificuldade em atender aos pedidos de todos os Príncepes dos Bálcãs que a ela recorrem.


—Para arranjar-lhes... uma esposa?— Natasha perguntou, desnecessariamente.


—Claro. Disseram-me que o último Príncepe que a ela recorreu, desejando uma esposa, já estava perto dos oitenta anos, era surdo e quase cego.


—O Príncepe Stefan pode não estar decrépito como esse tal Príncepe , mas nem por isso vou concordar em ser sua esposa. Não me casarei com um completo desconhecido.


—Acaba de me ocorrer que podemos fazer uma visita a Kraus. Talvez você acabe se apaixonando pelo Príncepe Stefan quando o conhecer— Harry sugeriu.


—Se for assim, ótimo. Mas se, ao contrário, eu não gostar do Príncepe e disser que não pretendo desposá-lo, a situação será bem desconfortável para todos. Não posso fazer isso, principalmente sendo você e o Príncepe Kraus tão amigos.


—E verdade— o Duque admitiu—, temos alguma outra


parente que possa aceitar sentar-se no trono de um gracioso principado dos Bálcãs?


—Não. Nossas tias já beiram os sessenta e as primas solteiras ainda estão aprendendo a dar os primeiros passos.


Em resposta, o Duque riu.


—Não acho graça nenhuma. É desesperadora a ideia de eu ver-me obrigada a deixar a Inglaterra para viver num principado sem importância e sem graça, casada com um Príncepe desagradável, cuja presença me aborrece.


—Que exagero!— Harry protestou—, Oldessa é um lindo principado e o Príncepe Stefan muito atraente.


—Você já esqueceu que temos o exemplo de nossa irmã Helen? Não quero ser infeliz como ela.


Foi desnecessário Natasha dizer mais alguma coisa.


Helen era dois anos mais velha do que Harry. Debutara aos dezoito anos e fizera sucesso com sua beleza, elegância, graça e vivacidade.


Na ocasião um Príncepe alemão a conhecera. Encantado com tanta beleza e, vindo a saber do parentesco da Duquesa de Norlington com a Rainha Vitória, pedira Helen em casamento.


O Príncepe Otto era em belo homem, alto, jovem, e soberano de um principado no sul da Alemanha.


Tudo parecera a Helen tão emocionante que ela aceitou o pedido de casamento.


Só dois anos atrás, por ocasião da morte do pai, Helen visitara a Inglaterra e desabafara com Natasha dizendo que era extremamente infeliz.


Revelara que detestava a vida no Palácio e que o marido, embora lhe desse todo luxo e conforto e a tratasse amavelmente em público, não lhe era fiel.


—Vivo infeliz e entediada— Helen segredara à irmã—, depois de eu ter dado a Otto dois filhos e uma filha ele perdeu o interesse por mim e tem amantes. Cansei-me dos alemães, da sua conversa, da comida e da paixão que eles sentem por música barulhenta. Se eu pudesse vir para casa pelo menos uma ou duas vezes por ano minha vida seria mais agradável.


—Você não pode fazer isso?— Natasha indagara.


—Tenho inúmeros compromissos. As recepções, reuniões sociais ou políticas, as visitas e palestras tomam praticamente todo o meu tempo. A vida de Princesa não é glamourosa como imaginei. Quando estou com as mulheres mais simples, imagino que elas são muito mais felizes do que eu.


Quando a irmã partira Natasha revelara a Harry as confidências de Helen e ambos lamentaram que tanta beleza e inteligência não fossem apreciadas.


—Pelo menos uma coisa deixa nossa irmã exultante: sentar-se no trono e ser a mulher mais importante do principado— Harry argumentara.


Tais lembranças fizeram com que Natasha perguntasse ao irmão com ansiedade:


—O que você pretende responder ao Príncepe Kraus? Por favor, não quero ter o mesmo destino de Helen.


—Ainda não sei o que dizer a ele. Respeito seus sentimentos, Natasha, e, se depender de mim, você não se casará contra a sua vontade, pois ao mesmo tempo, se a Rainha insistir em arranjar um marido para você, pode ser que a escolha de Sua Majestade não recaia sobre alguém tão jovem e belo como o Príncepe Stefan.


Disse Harry, de forma a tranquiliza-la


—Mas Infelizmente isso é verdade. Um pedido ou uma sugestão de Sua Majestade é uma ordem— Natasha murmurou, levantando-se e indo até a janela.


—Vamos deixar de lado essa questão do casamento. Kraus me pede também uma professora para a irmã. Você conhece alguém que aceite um emprego desses?— Harry consultou a carta—, a garota se chama Amalie. Bonito nome.


—Sorte sua não ter de se casar com ela— Natasha observou mal-humorada.


—Sorte mesmo. Em todo caso, se Amalie tiver o encanto dos irmãos, até que não seria má ideia— Harry replicou.


—Você não perde a oportunidade de falar sobre o charme desses dois Príncepes! Se pensa que assim me convencerá a aceitar essa ideia idiota de casamento, está enganado— Natasha afastou-se da janela sentou-se no sofá—, quero me casar por amor. Você sabe que papai e mamãe amaram-se à primeira vista. Quando suas mãos se tocaram sentiram uma estranha emoção.


—Um amor assim só acontece em um milhão de anos—, Duque levantou-se e sentou-se no sofá do lado da irmã—, e você persistir nesse sonho impossível acabará ficando solteirona, minha linda Natasha.


—Prefiro ficar solteirona a ter como marido um Príncepe que, por medo dos russos, escolheu se casar com uma inglesa para ter a bandeira do Reino Unido hasteada no seu Palácio.


—Não só o Príncepe Kraus, mas todos os outros soberanos do Bálcãs têm medo dos russos, e com razão. Isso você não pode negar. Não vou repetir os termos usados pelos sócios do White’s Club quando se referem aos russos.


—Posso imaginar perfeitamente o que eles dizem.


—Minha querida, vamos aguardar. Por enquanto, pense nestas duas escolhas: desposar o irmão do Príncepe Kraus, que é, pelo menos, um belo rapaz, ou aguardar, a qualquer momento, uma ordem vinda do Castelo de Windsor. Então você será obrigada a se casar com um completo desconhecido, de qualquer idade entre dezoito e oitenta anos. São muitos os soberanos que pedem à Rainha Vitória para arranjar-lhes uma de suas parentes como esposa. E essa uma forma de eles conseguirem manter os russos a distância.


—Mas por que eu?— Natasha exasperou-se.


—Porque somos privilegiados. Temos sangue real nas veias. Embora mamãe jamais fizesse muita questão do parentesco com a realeza, nosso sangue tem sido usado para combater a política de expansão do Czar. Você sabe que a Rainha Vitória já não tem parentes para atender a tantos pedidos.


—Sei disso, claro. É extraordinário constatar que os russos têm muito medo de nós. Alexandre III não ousa entrar em guerra com a Grã-Bretanha, pois sabe que seria derrotado.


—Os russos nos temem, os soberanos dos Bálcãs temem o Czar e pedem a proteção da Grã-Bretanha e eu vou ser envolvida nessa política— Natasha queixou-se.


Notando o desalento da irmã, Harry passou o braço sobre seus ombros.


—Anime-se, garota. Prometo que farei o possível para livrá-la desta situação desagradável.


—Só posso dizer que estou assustada— disse Natasha encostando a cabeça no ombro do irmão.


—Vamos esquecer o assunto. Temos outra coisa com que nos preocupar: a professora para Amalie.


—Posso ver se há na vila alguma moça de- boa formação disposta a ir para Oldessa— disse Natasha, pensativa.


—Tenha em mente que o Príncepe faz questão de uma jovem inteligente e bem edücada— Harry lembrou.


—A única moça culta, de boa família e inteligente é a filha do pastor. Mas acredito que ela não pode deixar o pai sozinho. Além disso, é ela quem toca o órgão na igreja.


—Uma moça da vila não serve. Você não conhece ninguém em Londres que precise de um emprego e queira visitar um outro país e nele permanecer apenas por algum tempo? Se conhecer, eu mesmo posso convencê-la a aceitar o cargo falando das belezas de Oldessa. Um argumento que não falha é dizer-lhe que lá ela terá grande oportunidade de encontrar algum cavalheiro encantador; enfim, o homem dos seus sonhos.


—Desta vez você está imaginando um conto de fada. A garota conhece o Príncepe encantado e ambos serão felizes para sempre— disse Natasha, rindo.


—Por que não? Coisas extraordinárias acontecem na vida real.


Notando que a irmã ficou séria de repente e o fitava de modo estranho Harry perguntou-lhe:


—O que foi?


—Acabo de ter uma ideia. Não sei como isso não me ocorreu antes.


—Que ideia é essa?— Harry ficou curioso.


— Eu serei a professora da Princesa Amalie. Não me apresentarei como Natasha, irmã do Duque de Norlington, claro. Usarei um nome fictício. Dessa forma terei a oportunidade de conhecer o Príncepe Stefan e saber se posso gostar dele a ponto de concordar em ser sua esposa. Enquanto eu estiver fora a Rainha Vitória não poderá oferecer minha mão em casamento a ninguém.


Por um instante o Duque fitou a irmã, atônito. Não podia acreditar no que acabara de ouvir.


—Você não deve estar falando sério— disse, afinal.


—Estou, sim — Natasha insistiu—, é a solução para o nosso problema. Você não precisará dizer “não” a seu amigo, o Príncepe Kraus.


—Quer ser mais clara?


—Ouça meu plano, Harry. Você vai escrever ao Príncepe dizendo que a sua irmã não está bem de saúde e por isso você se empenhará em procurar uma outra esposa para o Príncepe Stefan. Também irá encontrar uma professora experiente para a Princesa Amalie. Peça a Sua Alteza que lhe dê algum tempo porque a escolha não pode ser precipitada. Para a Princesa Amalie não ficar sem aulas você está mandando, provisoriamente, uma moça que recomenda, mas que só poderá ficar alguns meses em Oldessa.


—Você acha que pode mesmo representar o papel de professora? —Harry indagou com ar de dúvida.


—Posso. Tive preceptoras e saberei agir como uma delas. Quanto ao meu inglês, você não pode dizer que não é perfeito.


—Não posso mesmo.


—Obrigada. Ganhei vários prêmios no internato tanto em língua como em literatura inglesas.


—Orgulho-me de você— Harry falou em tom brincalhão.


—Vamos deixar de graça— Natasha pediu—, ajude-me a raciocinar. Minha aparência é importante. Devo ser modesta, mas demonstrar que tenho bom gosto. Meu pai pode ser um coronel aposentado, com dificuldades financeiras. Aceitei ir para Oldessa porque sempre desejei viajar e nunca tive meios para isso.


—Cuidado, Natasha. Você pode ter sérios problemas— o irmão a advertiu.


—O que quer dizer com isso?— Natasha alarmou-se.


—Sempre ouvi dizer que preceptoras bonitas são “presas fáceis”. Como você é linda, inevitavelmente atrairá a atenção dos elegantes rapazes de Oldessa.


—Saberei me defender. Se for preciso, manejarei até uma arma. Você não ignora que atiro muito bem.


—Tão bem quanto eu, acredito. Aprendemos a atirar com papai— disse o Duque—, acaba de me ocorrer que você não pode viajar sem uma chaperon.


—Não seja ridículo! Uma preceptora precisa de uma chaperon? Quero que alguém me leve a Oldessa, claro, mas o Príncepe cuidará disso. O correto será ele arranjar um acompanhante de viagem e dar-lhe bastante dinheiro para eu ter uma cabine no Orient Express.


—Já vi que você quer viajar em grandé estilo. Mas isso não será problema. O Príncepe é generoso. Bem, se você está mesmo disposta a viver essa estranha aventura, minha resposta a Kraus será bem mais fácil.


—Escreva-lhe nos termos que lhe sugeri. E a melhor solução.


—Detesto mentiras e toda essa farsa me preocupa— havia uma ruga funda na testa do Duque—, algo me diz que não devo deixá-la arriscar-se dessa forma.


—Se eu tiver problemas, voltarei para casa— Natasha falou com determinação—, andarei armada e estarei pronta para atirar em qualquer um que se atreva a tomar liberdades comigo ou queira roubar meu dinheiro. Não atirarei para matar, naturalmente. Mas fique certo que essa pessoa ficará mancando durante um ou dois anos.


O Duque não conteve o riso.


—Sem dúvida você é maluca e eu serei louco varrido se concordar com o seu plano.


—Vai concordar! Não temos outra saída.


—E uma aventura arriscada, Natasha— o Duque ponderou.


—E uma aventura emocionante que vou adorar viver— Natasha contrapôs —, digo mais: se o governo de Oldessa e o exército não tiverem coragem de enfrentar os russos, vou dizer-lhes que são covardes. Mencionarei que é importante eles darem um exemplo às outras nações dos Bálcãs em vez de correrem para a Rainha Vitória se lamuriando.


Desta vez o Duque deu uma risada sonora.


—Realmente, sinto pena do meu amigo Kraus. Ele não tem ideia do furacão que irá receber. Quem a vir, linda irmãzinha, jamais poderá imaginar que você é mais perigosa do que uma bala de canhão apontada para o Palácio de Oldessa.
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